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Greve dos Servidores Públicos
chega ao 30º dia ainda sem acordo

O governo tem lançado mão de todos os meios que possui para por fim a paralisação

 O governo de Mato 
Grosso ofereceu na ma-
nhã do dia 30/05 a  pro-
posta de pagamento aos 
servidores, de forma 
parcelada, de 5% dos 
11,28% da recomposi-
ção salarial da inflação 
de 2015. A primeira 
parcela, de 2%, seria 
em setembro e os outros 
3% em janeiro de 2017. 
Entretanto, em reunião 
realizada na sequência 
pelo Fórum Sindical, 

que representa 33 ca-
tegorias, a proposta foi 
rejeitada.

Há um dia de com-
pletar os 30 de paralisa-
ção, a  Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
aprovou no dia 29, em 
segunda votação, a nova 
proposta feita pela base 
governista e acatada 
pelo governo do estado, 
que seria de 7,36% do 
total de 11,28%, em três 
parcelas.

Os 3,92% restantes 
seriam pagos no ano que 
vem, mas condiciona-
dos à Lei de Responsa-
bilidade Fiscal, que fixa 
limite máximo de gasto 
do estado com a folha de 
pagamento a 49% da Re-
ceita Corrente Líquida. 
Mas o líder do Fórum 
Sindical, afirmou que a 
proposta não atendeu ao 
pedido dos servidores 
e que a greve irá conti-
nuar.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A paralisação do Ser-
vidores públicos com-
pletou ontem 30 dias, e 
mesmo com várias reu-
niões o consenso parece 
estar longe de acontecer. 
A paralisação afeta, en-
tre outros, setores essen-
ciais como Educação, 
Saúde e Segurança, sen-
do que esses dois últi-
mos estão mantendo os 
trabalhos em situações 
emergenciais.

Apesar das ameaças 
de corte de pontos dos 
funcionários, muitos 
ainda consideram que 
isso é uma forma intimi-
datória, o que pesa ainda 
mais na decisão de não 
retornar às atividades.

O governo tem lan-
çado mão de todos os 
meios que possui para 
por fim a paralisação, 
inclusive com propa-
gandas diárias, onde 
sugere aos funcionários 
que carece de uma chan-
ce e oportunidade para 
pagar o valor devido.

Mesmo com nova proposta,
greve tem rumo incerto

Com um mês de 
paralisação, algumas 
das categorias, que to-
talizaram de início 33, 
segundo o Fórum Sin-
dical que representa o 
movimento, já retorna-
ram aos serviços, como 
é o caso dos escrivães 
de Polícia, Delegados e  
Meio Ambiente.

Apesar do retorno, 
os profissionais cobra-
rão seus direitos via ju-
dicial.

As categorias que 
ainda permanecem, 
Educação que inclu-
sive teve a greve con-
siderada legal, Inves-
tigadores, Agentes 
Penitenciários e outros, 
disseram ainda não te-
rem sido notificados 
sobre a aceitação ou 
não da atual proposta. 
“Teremos uma reunião 
para informar a cate-
goria sobre os rumos a 
serem tomados”, disse 

a secretária do Sintep 
de Tangará da Serra, 
Luana dos Santos.

De acordo com in-
formações, outra cate-
goria que também se 
reunirá ainda hoje, será 
a dos investigadores de 
Polícia,  para delibe-
rar sobre o movimen-
to. A contraproposta 
do Fórum ao governo 
é que a RGA seja paga 
de forma parcelada, re-
troativa a maio, que é 
data-base para o paga-
mento, e que todas as 
parcelas sejam pagas 
ainda em 2016.

Desde que a greve 
teve início, o estado fez 
quatro propostas de pa-
gamento da RGA, mas 
todas foram recusadas. 
O governo também re-
correu à Justiça e con-
seguiu liminares favo-
ráveis para encerrar o 
movimento grevista de 
vários setores.

Sem acordo


